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Introdução	A	consulta	de	enfermagem	é	um	espaço	 legítimo	e	autônomo	para	o	enfermeiro	exercer	práticas	de
cuidado	 aos	 usuários	 em	 suas	 diferentes	 necessidades.	 A	 ultrassonografia	 está	 preconizada	 entre	 as	 ações	 para	 a
qualificação	 da	 assistência.	 Uma	 maternidade	 filantrópica	 em	 Belo	 Horizonte	 implementou	 em	 2015,	 com	 nove
profissionais,	um	serviço	inovador:	a	consulta	de	enfermagem	obstétrica	com	o	uso	da	ferramenta	ultrassonográfica,
inspirado	em	modelos	de	países	como	Japão,	Reino	Unido	e	Estados	Unidos	que	possuem	diretrizes	para	o	exercício
dessa	 prática.	 Diante	 da	 necessidade	 de	 ampliar	 o	 acesso	 ao	 exame,	 qualificar	 e	melhorar	 a	 efetividade	 clínica	 do
cuidado,	otimizar	custos	e	aumentar	a	satisfação	da	população	atendida,	foi	iniciado	em	2019,	um	projeto	pioneiro	de
capacitação	de	enfermeiros	obstétricos,	baseado	nas	orientações	do	American	College	of	Nurse-Midwives	para	treinar
e	certificar	profissionais	no	desenvolvimento	de	habilidades	e	competências	para	o	uso	da	tecnologia.	Objetivo	Relatar
a	 experiência	 da	 capacitação	 de	 enfermeiros	 obstétricos	 para	 a	 consulta	 de	 enfermagem	 utilizando	 a	 ferramenta
ultrassonográfica	 na	 saúde	 da	 mulher.	 Metodologia	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência	 de	 natureza	 qualitativa,
descritiva	 sobre	 as	 atividades	 realizadas	 pela	 equipe	 de	 enfermagem	 obstétrica	 ao	 conduzir	 a	 formação	 de	 novos
profissionais	tendo	como	referencial	teórico	a	formação	intervenção.	Resultados	Foram	capacitados	em	2019	e	2020
sete	enfermeiros	obstétricos	no	período	de	10	meses	com	12	horas	semanais	dedicadas	às	atividades	de	formação
cumprindo	 assim	 as	 exigências	 do	 Conselho	 Federal	 de	 Enfermagem	 para	 certificação	 dos	 profissionais.	 A	 atuação
dessa	equipe	possibilitou	a	realização	de	9.603	exames	ou	76,3%	da	produção	do	setor	de	ultrassonografia.	Além	de
ampliar	 o	 acesso	 das	 usuárias	 à	 tecnologia	 na	 instituição,	 a	 consulta	 de	 enfermagem	 utilizando	 a	 ferramenta
ultrassonográfica	permitiu	um	cuidado	singular	na	identificação	de	agravos	que	podem	repercutir	com	potenciais	danos
a	 saúde	materna	 e	 fetal.	 Conclusão	A	 experiência	 foi	 exitosa	 visando	o	 fortalecimento,	 valorização	 e	 visibilidade	do
cuidado	de	enfermagem	apontando	a	necessidade	de	inovação	permanente,	fortalecimento	das	práticas	avançadas	de
cuidado	 e	 restruturação	 de	 saberes	 em	 saúde.	 A	 socialização	 do	 conhecimento	 e	 experiência	 acumulada	 pode
contribuir	para	o	 surgimento	de	outras	ações	em	serviços	de	 saúde	no	Brasil,	 potencializando	novas	estratégias	de
cuidado	na	saúde	das	mulheres.


